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INTRODUÇÃO 

Restinga é o nome luso-brasileiro específico para cordões de areia gerados em fundos 

de enseadas ou grandes recortes topográficos de litorais tropicais formados durante o 

Holoceno (Ab’ Sáber 2006). Em botânica, o nome restinga abrange um variado número de 

comunidades vegetais da costa que se estabelecem em depósitos de areias quartzosas, os quais 

foram formados através da regressão e transgressão do mar no período Quaternário (Flexor et 

al., 1984). As restingas estão localizadas ao longo de toda a costa brasileira, e se estendem de 

4ºN até 34º S, alcançando cerca de 7400 km (Lacerda, Araújo & Maciel, 1993) 

A vegetação de restinga tem proteção prevista em lei (Prado, 1998). Contudo, em 

decorrência do impacto das atividades econômicas, os remanescentes da vegetação original do 

litoral sul da Bahia vêm sendo constantemente destruídas e/ou convertidas para outros usos, 

principalmente agropecuária (Araújo et al., 1998). Entretanto o maior problema para a 

conservação das áreas de restinga ainda é causado pela especulação imobiliária, fruto da 

localização próxima ao litoral, onde a ocupação humana é maior (Queiroz, 2007). 

Por esses motivos, o conhecimento e preservação do que resta de vegetação natural da 

restinga fazem-se essenciais e imediatos. Estudos florísticos em áreas ainda não amostradas 

irão aumentar o conhecimento da flora de restinga, permitir realizar análises comparativas 

com outras áreas de restinga e contribuir para a sua conservação. O presente trabalho 

apresenta o estudo de uma área de restinga localizada na Fazenda Bolandeira, município de 

Una, e  tem como principais objetivos: (I) caracterizar a flora desta área; (II) produzir uma 

listagem florística das espécies de angiospermas de ocorrência.  

  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo situa-se na Fazenda Bolandeira (com sede sob as coordenadas 

15°16′10″S e 39°04′09″W), no município de Una, litoral sul do Estado da Bahia. A região 

encontra-se no domínio Mata Atlântica e é regida por um clima do tipo Af, quente e úmido 

sem estação seca e com precipitação anual superior a 1.300 mm, condicionante de floresta 

tropical. As chuvas são concentradas nos meses de janeiro a abril, outubro a dezembro e no 
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mês de agosto e as médias anuais de temperatura ficam próximas a 24 °C, variando entre 26 

°C no verão e 18 °C no inverno (SEI, 1998).  

O levantamento florístico foi feito com base em coletas na área de estudo e 

levantamento de espécimes depositados no Herbário da Universidade Estadual de Feira de 

Santana (HUEFS). Foi realizada uma excursão à campo nos entre os meses de maio e junho, 

na qual foram coletadas as plantas em estado fértil. O material foi herborizado de acordo com 

Mori et al.(1985) e depositado no herbário HUEFS. A identificação do material foi realizada a 

partir da comparação com outros espécimes encontradas no HUEFS e também com o auxílio 

de literatura pertinente. A classificação adotada está de acordo com a APG III (2009). 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A vegetação de restinga da Fazenda Bolandeira se estabelece sobre três tipos 

diferentes de sedimento: depósitos flúvio-lagunares, depósitos arenosos pleistocênicos e 

depósitos arenosos holocênicos.  

A vegetação encontrada sobre depósitos flúvio-lagunares é basicamente herbácea, 

dominada por indivíduos das famílias Poaceae (Andropogon bicornis) e Cyperaceae (gêneros 

Cyperus e Lagenocarpus). Santos et al. (2000) relatam que a incidência de  espécies destas 

duas famílias podem gerar alta competição e retardar o processo de sucessão devido ao rápido 

crescimento.  

A vegetação dos sedimentos pleistocênicos se organiza em matas com dossel de até 

20m de altura. Estas matas pleistocênicas são semelhantes às reconhecidas por Dias e Soares 

(2008) como Mata seca e Mata inundada, para as restingas do município de Caravelas, Bahia. 

Nos depósitos arenosos holocênicos a vegetação se estrutura formando matas com 

dossel medindo cerca de 15m, ou em moitas espaçadas que formam alguns núcleos com 

espécies arbóreas ou arbustivas, medindo até 6m de altura e onde Curatela americana e 

Byrsonima verbascifolia são as espécies predominantes. 

Foram amostrados 126 taxa, sendo que 73 foram identificados ao nível de espécie, 

num total de 50 famílias de angiospermas. As famílias Rubiaceae (11 espécies) e 

Leguminosae (7) também se mostram importantes em estudos em áreas no litoral norte do 

estado da Bahia como evidenciado nos trabalhos publicados sobre a flora de restinga do litoral 

norte (Britto et al., 1993; Queiroz, 2007). A representatividade destas famílias também pode 

ser observada em áreas de restinga de outros estados: como Rio de Janeiro (Lemos, Pellens & 

Lemos 2001) e Rio Grande do Sul (Scherer, Maraschin-Silva, Baptista, 2005). 

Famílias que apresentaram um número expressivo de espécies foram também: 

Myrtaceae (7), Clusiaceae (7) Melastomataceae (6) e Sapindaceae (6). 

Famílias como Chrysobalanaceae, Caricaceae, Commelinaceae e Passifloraceae foram 

representadas por apenas uma espécie.  Malpighiaceae foi representada por três espécies, 

entretanto distribuídas exclusivamente no gênero Byrsonima. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A riqueza florística das áreas de restinga amostradas na Fazenda Bolandeira é constituída por 

126 espécies de angiospermas, distribuídas em 50 famílias. Esta riqueza é comparável com a 

de outras áreas de restinga do Brasil. Rubiaceae, Leguminosae, e Myrtaceae estão entre as 
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famílias de maior riqueza florística, corroborando dados de outros autores que indicam a 

importância destas famílias para este tipo de vegetação. 
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